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Porta voz do mercado

98,1%
das empresas do setor segurador 

35,3%
operadoras de planos da Saúde Suplementar

99%
seguradoras especializadas em saúde

• Arrecadação setorial 
alcança 6,1% do PIB 

• Investidor Institucional 
que financia 
cerca de 25,9% da dívida 
pública nacional

• Ativos financeiros de
 R$ 2,1 trilhão

Setor Segurador

Fonte: Susep e ANS (com dados  projetados para o fechamento de 2023) / * Sem DPVAT

R$ 660,5 
bilhões* 

em 2023

ARRECADAÇÃO

R$ 460,8 
bilhões* 

em 2023

INDENIZAÇÕES
                  
                     

132 empresas seguradoras

13 entidades abertas de previdência complementar

916 operadoras de planos de saúde 

19 sociedades de capitalização 

255 mil empregos diretos

• Impostos:  R$ 68,9 bilhões 
(+20% / 2022)



Mudança climática: GRANDES NÚMEROS

• Média de 3 eventos climáticos 
significativos por dia em todo o país

• Mais de meio milhão de pessoas 
foram forçadas a sair de suas casas 
em razão de eventos climáticos

• 70% das perdas provocadas por 
desastres naturais foram registradas 
de 2020 a 2023, o que confirma  
a aceleração dos efeitos da 
mudança climática

no Brasil (2023)
                       
                     

• US$ 380 bilhões de perdas econômicas 
resultantes de catástrofes naturais 

• US$ 118 bilhões de dólares de perdas 
seguradas, com  gap de proteção de 69%

• 95 mil vítimas fatais – ano mais crítico desde 
2010, no que se refere a desastres naturais

• 24 países passaram por anomalias de 
temperatura. 2023 foi considerado o ano mais 
quente já registado no planeta

no mundo (2023)
                           
                     



Mudança climática no campo

• No Brasil, de 2013 a 2022, os  desastres 
naturais provocaram prejuízos de  R$ 
320,1 bilhões para o setor privado 

• Em 2022, a produção agropecuária 
perdeu R$ 85 bilhões  (+90% / 2021)

Concentram 
90% das 
perdas

                               
                     

                
                     Agricultura Pecuária

Fonte: Sistema Integrado de Informações sobre Desastres do Ministério da Integração e do Desenvolvimento 
Regional
 



seguro e clima: ações do setor para mitigação de riscos

PROPOSTA

• Ampliar os recursos do PSR que, 
hoje, cobre somente 6% da 
produção agrícola nacional (7,3 
milhões de hectares)

• Criação de Fundo do Seguro 
Rural (FSR), com a participação da 
União

✓ Finalidade: garantir os riscos das 
operações do seguro rural, frente 
às mudanças climáticas

✓ Natureza privada, constituído por 
aportes da União (R$ 4,5 bilhões), 
bem como das seguradoras e 
resseguradoras que operam o 
seguro rural

SEGURO RURAL E FUNDO RURAL CENÁRIO

• Em 2023, a seca nas regiões Sul, Centro-Oeste e Sudeste 
provocou prejuízos de US$ 15,3 bilhões (1)

• A seca é o fator natural que mais impactou o produtor, 
causando 87% dos prejuízos na agropecuária em 2023 (1) 

• Em 2022, os eventos climáticos provocaram R$ 8,9 bilhões 
em indenizações (+63,9%/2021) - maior montante da 
história do seguro Agrícola (2)

• 2021 e 2022 foram os anos de maior aporte de subvenção, 
através do PSR (3)

• Desde 2005* (criação do PSR), o seguro Agrícola pagou 
R$ 26,7 bilhões em indenizações (4)

• Entre 2005 e 2023, as indenizações cresceram 2.733%, 
saindo de R$ 87,0 milhões para R$ 2,5 bilhões (5)

* No período, o IPCA acumulou variação de 167%.

Fontes: 1) ) 2023 Weather, Climate and Catastrophe Insight (AON), 2) Susep, 3) Ministério da Agricultura e 
Pecuária, 4) Susep e 5) Susep e IBGE



seguro e clima: ações do setor para mitigação de riscos

PROPOSTA

• Criação de instrumento de amparo 
financeiro para vítimas de 
desastres provocados por 
inundações, alagamentos ou 
desmoronamentos

• Prevê indenização emergencial e 
auxílio funeral

• Tem natureza privada e será 
subsidiado por cobrança na conta 
de energia elétrica (+/- R$ 3,00 
mês)

• Indenização com valor fixo, 
estimado em R$15 mil por unidade 
habitacional

SEGURO SOCIAL CATÁSTROFE CENÁRIO

• Mais de 8 milhões de brasileiros vivem em regiões de 
risco, sendo que 2,5 milhões estão instalados em áreas de 
alto risco e vulnerabilidade (1)

• Nos últimos 10 anos, 93% dos municípios brasileiros foram 
atingidos por eventos climáticos, registrando estado de 
emergência ou calamidade pública (2)

 
• Entre 2013 e 2022, mais de 2,2 milhões de moradias foram 

danificadas em todo o Brasil, somando prejuízos na ordem 
R$ 26 bilhões (3)

• 4,2 milhões de pessoas tiveram de deixar suas casas, em 
2.640 cidades do país (4)

Fontes: 1) Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden), 2, 3 e 4) Confederação 
Nacional de Municípios (CNM)



seguro e clima: ações do setor para mitigação de riscos

PROPOSTA

• Criação de seguro contra o 
rompimento de barragens e 
derramamentos

• Garantia para execução de 
descomissionamento e 
descaracterização de barragem de 
resíduos industriais e rejeitos de 
mineração

• Ferramenta de apoio à 
preservação do meio ambiente

BARRAGENS E DESCOMISSIONAMENTO CENÁRIO

• O rompimento de barragem da mineradora Samarco 
causou dezenas de vítimas e gerou impactos em várias 
cidades de MG e do ES

• A tragédia de Brumadinho foi ainda maior: 270 vítimas 
fatais e R$ 37,7 bilhões pagos em programa de reparação 
socioeconômica (1)

• 53% das barragens reguladas pela Política Nacional de 
Segurança de Barragens (PNSB) possuem Dano Potencial 
Associado (DPA) ALTO (2)

• ONU: mudanças climáticas constituem um desafio para a 
segurança das barragens. A chuvas é o fator responsável 
por 25% dos rompimentos de barragens globais e 35% das 
europeias (3)

• A Earthworks e a MiningWatch Canada, organizações 
ambientais, emitiram relatório recomendando 
obrigatoriedade do seguro para barragens de rejeitos (4)

• Apoio ao Projeto de Lei 
3561/2015 (obrigatoriedade da 
contratação de seguro contra 
rompimento de barragens e 
derramamentos) 

Fontes: 1) Jornal O Globo, 2) Sistema Nacional de Informações sobre Segurança de Barragens, 3) United Nations 
Environment Programme, 4) earthworks.org e Insurance Journal



seguro e clima: ações do setor para mitigação de riscos

PROPOSTA

• Adoção de programa de seguros 
para suporte aos municípios 
brasileiros, em caso de desastres 
climáticos

• Programa no âmbito da parceria 
CNseg e ICLEI, associação mundial 
de governos locais e subnacionais 
dedicada ao desenvolvimento 
sustentável

• Implementação inicial em Belo 
Horizonte (MG), Recife (PE) e 
Salvador (BA) 

PROGRAMA DE SEGUROS PARA
INFRAESTRUTURA DE CIDADES

CENÁRIO

• Nos últimos 10 anos, 93% dos municípios brasileiros 
foram atingidos por algum desastre natural, registrando 
emergência ou estado de calamidade pública (1)

• Em 2023, foram registrados 1,1 mil desastres naturais 
no Brasil: média de três/dia, com concentração em 
capitais e regiões metropolitanas (1)

• No Brasil, 1.942 cidades têm pessoas vivendo em áreas 
propensas a deslizamentos de terra e enchentes. 
Salvador, por exemplo, possui 50% da população vivendo 
em zonas de risco. BH tem 17%. Recife tem 13,4% (2)

• De 2022-23,  o valor pago em indenizações relativas a 
eventos climáticos pela Bradesco Seguros teve um 
aumento de 400% (3)

• A mudança climática custa ao Brasil cerca de 1,3% do 
PIB/ano: 55% dos prejuízos afetam as infraestruturas de 
transporte, 44% o fornecimento de energia e 2% o 
abastecimento de água (4)

Fontes: 1) Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional, 2) Centro Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais - Cemaden/MCTI, 3) Bradesco Seguros e 4) Agência Brasil/ 



Dyogo Oliveira
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